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N
ovembro é a época do Beaujolais Nouveau, que, todos 

os anos, chega às lojas e aos restaurantes sempre na 

terceira quinta-feira do mês. Em 2012, cai no dia 15 — 

por acaso, feriado no Brasil. O Nouveau harmoniza muito bem 

com pratos leves, frios, embutidos e refeições rápidas.

O nome já diz: Nouveau é o vinho novo, do ano. É o 

primeiro tinto da safra, que na França começa geralmente em 

setembro. Enquanto os outros vinhos recém-saídos da fase de 

fermentação ainda descansam na paz das caves, o Beaujolais 

Nouveau é engarrafado rapidamente e entregue ao mercado 

com muita festa. Mas o país do Beaujolais não é só o Nouveau.

 A área do Beaujolais estende-se do Mâconnais até a bela 

cidade de Lyon, ocupando 96 comunas ao longo dos Rios Ródano, 

Saône e Loire, com uma superfície de vinhedos ao redor de 22,5 

mil hectares. A região é montanhosa, principalmente ao norte, 

onde estão os Crus de Beaujolais, cujos vinhedos têm melhor 

exposição ao sol. Nesta área setentrional predominam os solos 

graníticos, mais pobres, enquanto ao sul a terra é marcada pelo 

calcário e pelos férteis solos de aluvião. O clima é semicontinental 

temperado, com invernos rigorosos e verões secos e quentes.

 Se, no caso dos vinhos brancos, somente a uva Chardonnay 

é utilizada, a única casta autorizada na produção de tintos e 

rosés é a Gamay. A região tem 12 denominações, incluindo 

Beaujolais e Beaujolais Villages, e no topo, localizado ao 

norte do vinhedo, os 10 Crus de Beaujolais. As denominações 

Beaujolais e Beaujolais Villages são as mais conhecidas e as 

mais importantes em produção. Ali são feitos vinhos tintos, rosés e 

brancos. Os tintos são redondos, muito aromáticos e vivos. Os 10 

Crus são as joias do Beaujolais. Eles cobrem 33% do vinhedo e 

podem ser classi�cados em 3 famílias:

Os tenros:  Chiroubles é o Cru dos vinhedos de maior 

altitude (400 metros). Ele é elegante; com seu frutado muito 

aromático, também o mais típico. O Brouilly, plantado no pé do 

Monte Brouilly, apresenta-se o mais estendido e o mais meridional 

dos Crus, cabendo ao Régnié a quali�cação de criativo. O solo 

de granito rosa produz um vinho perfumado e redondo, com 

nariz intenso de frutas vermelhas, notas �orais e minerais.

Os robustos: O Fleurie nasce em um granito rosa. É um 

vinho elegante com aromas �nos, frutados com nuanças �orais de 

peônia, violeta e íris. Já o Saint-Amour é tão sedutor quanto o seu 

nome. Trata-se de um vinho vivo, �no e equilibrado com aromas 

de kirsch, de especiarias e �or branca. O Côte de Brouilly, por sua 

vez, é intenso e complexo, em virtude da pedra azul característica 

da denominação. Pede certo envelhecimento para desenvolver, na 

boca, toda sua elegância. Quanto ao Juliénas, trata-se de vinho 

potente, que merece ser bebido dois a três anos após a colheita 

para descobrir suas nuanças de baunilha e especiarias.  

Os potentes:  O Chénas é o mais raro. Foi o vinho 

preferido do Rei Luis XIII.  É estruturado e generoso com 

aromas complexos, notas �orais e de madeira. O Morgon, 

por seu turno, �cou conhecido como o incontornável. 

Na boca, sua plenitude é muito sedutora. Eis um vinho 

que merece �car um pouco na garrafa para atingir seu 

apogeu. Já o Moulin à Vent constuma ser chamado de 

O Senhor. O solo granítico de suas vinhas — com veias 

de manganês — lhe dá intensidade, bela estrutura e uma 

complexidade aromática muito rica.

As 12 denominações produzem vinhos extremamente 

versáteis, muitas vezes frutados e sempre aromáticos, do mais 

leve Beaujolais aos mais potentes Crus. Eles são companheiros 

perfeitos para um encontro entre amigos, um almoço de 

verão, um jantar simples ou mais so�sticado e até mesmo com 

sobremesas de frutas vermelhas. A riqueza e a diversidade são 

surpreendentes! Deixe-se surpreender!

P O R  A N D r É  D a  C U N H a

Em novembro, o vinho francês alegre 
e prazeroso chega aos mercados 
do mundo todo. O Nouveau é o 
primeiro tinto da safra, mas a região 
tem 12 denominações para curtir 
durante o ano inteiro
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Morgon, um dos Crus de Beaujolais
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